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DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO 

ESCOLA SUPERICOR DS EDUCAÇAO/BDIFICIO ESCOLAR 
SECTOR DE RECORTES DE IMPRENSA 

* Actualmente, procede-se 
& transformação e remode- 
tação do edífício do ex-Ma- 
Qistério Primário (local des. 
tinado à ESEV). Este estabe- 
lecimento de ensino tem vin- . 
do à funcionar em vários. 
edifícios dispersos pela ci- 
dade: na Universidade Ca- 
tólica de Viseu (cinco salas); 
omplexo escolar da Ribeira 
inco salas): afítigo editício. 

a Escola Normal de Educa- 
dores de Infância, onde se 
instaloám os serviços da Co- 
missão Instaladora da 
"ESEV, 05 setviços Gdminia- 
trativos, biblioteca, labora- 
tório das Ciências da Natu- 
Teza e ainda três salas de 
auia, 

de instalações que tem sido 
notória e acarretado alguns 
problemas à normal actívi- 
dade deste estabelecimento 
de ensino, o actuaª presi- 

3 tev), 

" AEscola Superior de Educação de Viseu 
tem vindo a debater-se, desde 1983, com 
graves dificuldades de instalações, já que 

é têm sido improvisados locais parao - 

tealizar um encontro de his- 
tória local é regiona! para 
Abril, e ainda criar o gabi- 
nete de apoio às expressões * icnl A 

— cio da sua normal actividade pedagógica. 
H y PSNA " 

- cofem íúnçõos desde Setemn. 
bro de 1986), com o apoio 
que tem recebido do Institu- 
to Politécnico, dos prof: 

'com funções especíticas de int, a o det 
e visual, 

apoio das autoridades da- 
quela cidade, de modo a 
Possibilitar o início de acti- 
vidades já a partir do próxi- 
mo ano lectivo (87/68), cen- 
tradas nas variantes do ci- 
clo prej ório, na área par o 

despertar de vocações em 
importantes campos da ex- 
Pressão artística. Além dis- 
so, já se encontra em pleno 

Tes e dos alunos, tem procu- 
rado dignificar, por todos os 
meios, o ensino ministrado 
Por esta escola, norteando a 
Sua acção, digamos, centra- 

o Gabinete 
de Optimização de Reécur- 
sos, recentemente criado. 

la Superior de Edu- 
cação de Viseu levou tam- 
vbém q efe_itº as «Primeiras 

das expressões e no campo. 
do ensino da Educação 
Física. 

Fara além disso, está a 
ser elaborado, segundo o 
presidente da Comissão Ins- 
taladora, o projecto de apoio 
Ppossível à formação de pro- 
tessores para os países de 
expressão portuguesa, ante- da em dois sentidos: um, vi- 

sando melhorar é aperfeiço- 
» r a qualidade do ensino. e 
Sutro, vocacionado para o 

" Papel cultura! que deve ter, 
em especial! nofdiênito! dê 
Viseu, À 

" Assim, e porque esta Sona 
é riquissima quanto ao seu. 
Património culturol, é pora. 
que « ESEV possa assumir o 

' Mmseráfter inovador do seu No entanto, pese embora 
esta dificuldade na questão, 

Praojecto inícial, que, para 
além de ser um-pólo dinami- * 
zador de educação, deve 
tambént ser o centro difusor 
de cuitura no distrito, reco- 
nheceu a Comissão Instala- 
dorá a importância de pro- 

dido (como é óbvlo):ªos P em 
Viseu e no seu pólo educa- 
cional de Lamego, as quais, 

) 
Protocolos culturais com ins- 
títutes a des- apesar das dificuld de 

“vária ordem, constituíram 
um marco significativo na 
rulturada regito. i 

Mas, tanhém náplano in-. 
têrno, não tem sido descura- 
dã a situação da escola, fac. 
to.-que levou eComissão Ins- 
taladora a/consiruir grupos 

1 de trabálho pará proceder a 
alterações 6 fielhorids nos 
campos da avalíação, curríf- 
gulos e reestruturação da bi- 
biioteca. : 
Foram dados os primeiros 

Passos para a concretização 

ses mesmos países, 
e U L A E D .. 

dente da C " movereincr ejoma- do Çólo educacional da domdaES_EV. dr. Vara Bran- lismo escolar, bem como —ESE « em Lamego, com o eec sic ia sac la ss Ldn s VA VA R AGA u aaa o id 
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